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“Uma imagem vale mais que mil palavras” – da Psicologia ao Marketing, perpassando outras teorias e disciplinas, como Geografia,
História e Turismo, o conceito de imagem é estudado. De difícil definição, associa impressões subjetivas, conhecimento, emoções,
valores e crenças. As imagens vistas podem ser transformadas coletiva ou individualmente em imaginário, que “funciona como um
reservatório de ideias, de valores e de modelos de ação que não determinam necessariamente os comportamentos” (Berdoulay, 2012,
p.51). O imaginário “é algo vivo, um processo inacabado, sujeito a revisões, ajustes, modificações, e novas interpretações ainda que de
velhos fatos” (Hiernaux-Nicolas, 2012, p.9). No turismo, imagem e imaginário são componentes decisivos à visitação, pois é na
construção positiva desses que assenta-se o sucesso das destinações. A (des)construção desses para o uso turístico, portanto, é um
complexo processo que necessita estudos aprofundados. As imagens veiculadas de locais chegam às pessoas causando algum tipo de
reação conforme a bagagem sociocultural que cada um possui, podendo provocar ou não curiosidade e desejo de conhecer. Já os
imaginários constroem-se a partir dessas imagens ou de informações anteriormente adquiridas e serão quanto mais impregnados
estiverem, mais difíceis de alcançar/satisfazer – quando positivos, ou de desconstruir – quando negativos. Sobre o Nordeste questiona-
se: de onde vem sua imagem positiva ou negativa? Até que ponto os sujeitos absorveram informações e imagem veiculadas sem o
mínimo raciocínio crítico? Atualmente, será que os sujeitos analisam a imagem do Nordeste “paraíso” entendendo que essa traduz
parte de uma região que permanece climatologicamente igual àquela anteriormente propagada pela seca e fome? Que o Nordeste
ainda é pobre em partes, e ainda é rico noutras? Ou seja, que no final, os dois lados sempre coexistiram.
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